
Emjunho,alémdoViaduto
Emmerich, seis estaçõesdeverão
terasobras civis concluídas
(MascarenhasdeMoraes,São
Vicente,Emmerich,Nossa
SenhoradasGraças, José
MonteiroeNossaSenhorade
Lourdes).Tambémestáprevistaa
conclusãodeviapermanentede
3,1kmedoTúnel JoséMenino.

LEONARDOCOSTAS

DAREDAÇÃO

Uma das apostas para melho-
rar a mobilidade urbana na re-
giãoacabadedesembarcar, lite-
ralmente, emSantos.Aprimei-
ra composição do Veículo Leve
SobreTrilhos(VLT)chegouon-
tem pela manhã, no Terminal
Deicmar,nocaissantista.
Após o processo de liberação

alfandegária, o trem deve ser
levado à EstaçãoNossa Senho-
ra das Graças, em São Vicente,
napróximasegunda-feira.
Produzido em Valência, na

Espanha, pelaVossloh, o vagão
viajounonavioGrandeBuenos
Aires, de bandeira italiana. A
empresaespanholatambémfa-
bricará o segundo e o terceiro,
previstosparadesembarcar em
Santos, respectivamente, em
outubroedezembrode2014.
As demais composições de

trens (de um total de 22) serão
produzidas em Três Rios (RJ),
pelaT’Trans.Todas estarãoen-
treguesatéagostode2015.

MONTAGEM
Oveículoquedesembarcouon-
tem em Santos chegou des-
membrado em três partes, que
serão conectadas na estação si-
tuada em São Vicente. Em se-
guida começa a bateria de tes-
tes,divididosemtrês fases atéo
finalde julho.
A primeira é a estática. Nela

serão verificados o funciona-
mentodoar-condicionado, sis-
tema elétrico, iluminação, por-
tas, motor. A segunda é a dinâ-
mica: avaliação da frenagem e
aceleração.
A terceira é a integração, cuja

principal função é averiguar se
os sistemas de comunicação do
VLT estão compatíveis com os
outros componentes instalados
nas estações. A expectativa é de
que nomês seguinte seja feito o
primeirotestecomapopulação.
“Temos que fazer tudo isso

para em agosto realizamos a
primeira viagem teste, inclusi-
vecommunícipes.Agoraéuma
fase de familiarização do equi-
pamento comaCidade e como
cidadão. Convidaremos esco-
las, faremos uma ou outra via-
gem em período reduzido para
que se acostumemcomoVLT”,
explica o diretor-presidente da
EMTU,JoaquimLopes.

ATODOVAPOR

Mais de 70% das obras do pri-
meirotrecho(TerminalBarrei-
ros – Porto, via Conselheiro
Nébias) foram concluídas.
“Boa parte do trabalho está
debaixo da terra, comomacro-
drenagem, infraestruturapara
passar o cabeamentodos siste-
mas, entre outras interven-
ções”,dizLopes.
São 11 quilômetros divididos

em15estações.Aideiaéqueem
dezembro este trecho já esteja
pronto e que seja usado pela
populaçãoemmarçode2015.
No entanto, o diretor-presi-

dente da EMTU admite que a
operação, emumprimeiromo-
mento,deveserrealizadaapar-
tir da Estação Mascarenhas de
Moraes,emSãoVicente.
“Provavelmentecomecede lá

por conta da Rodovia dos Imi-
grantes (região semafórica de
São Vicente). Tem a obra (via-
duto) que está emprojeto e por
isso o VLT levará um tempo
maiorparapassarali”.Parache-
gar ao Terminal Barreiros, é
necessário cruzar a Rodovia
dosImigrantes.

❚❚❚ Enquanto são realizadas as
obras do primeiro trecho do
Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT) na região, no segundo
(Conselheiro Nébias - Valon-
go)inicia-seoprocessodelicen-
ciamentoambientalparaaeta-
paseguinte.
Deacordocomodiretor-pre-

sidentedaEMTU,JoaquimLo-
pes, a expectativa é de que no
final do ano o edital de obras
paraesta faseseja lançado.
“Começaagoraoestudopara

licenciamentoambiental(EIA-
Rima)dosegundotrecho.Nos-
saprevisãoéqueaténovembro
seja encerrada essa fase com
obtençãoda licençapréviaam-
bientalparaposteriomentepu-
blicarmos o edital de obras.

Nesse período, haverá novas
audiências públicas, pois esse
processo estabelece isso”, diz
Lopes.
Eletambémafirmaquedeta-

lhes do trajeto que levará o
VLT ao Centro de Santos já
estãodefinidos. “Otraçado(ori-
ginal) foi modificado. O trem
que irá em direção ao Valongo
subirá pelaRuaCamposMelo.
AvoltaserápelaRuaConstitui-
ção epegará aindaumquartei-
rãodaAvenidaConselheiroNé-
bias”, complementa. Este tre-
cho terá oito quilômetros e 12
estações.

FRANCISCOGLICÉRIO

As intervenções no canteiro
central da Avenida Francisco

Glicério, entre a Rua Piauí até
Rua Campos Melo, que fazem
parte da fase atual da obra,
dependemdeumacordo logís-
ticocomaCompanhiadeEnge-
nharia de Tráfego (CET) de
Santosparacomeçar.
“Para o novo formato da

FranciscoGlicériosãonecessá-
rias 11 pontes sobre os canais.
Temosquetentaracertarame-
nor interferênciaparao trânsi-
to local. Para liberarmos o no-
voviário,precisamosdaconclu-
são da pontes sobre os canais.
Mas para construí-las, é preci-
so o desvio de tráfego e justa-
menteissoqueestamosfechan-
do com a CET”, esclarece o ge-
rentedesistemasdaEMT,Car-
losRomãoMartins.

OprimeiroVLTchegounonavio
GrandeBuenosAires,debandeira
italiana.Tem213metrosde
comprimento,32metrosde
largurae8,8metrosdecalado
(profundidade). Saiudoportodo
Riode Janeiroàs 10h28de
quarta-feiraeatracouemSantos
às22h37.Éumnavio ro-ro, cuja
cargaentrae saidosporõesna
horizontale geralmente sobre
rodasou sobreoutrosveículos.O
desenvolvimentosdosprimeiros
naviosportacontentores
despertouo interessenaprocura
desoluçõesalternativasparaa
movimentaçãodecargaseassim
surgiramosnavios
roll-on/roll-off ou ro-ro.

Custo-benefício

Aconstruçãodostrêsprimeiros
trensocorrenaEspanhaemfunção
deumintercâmbiotecnológico,
tantoquetécnicosespanhóis
acompanharãoaconclusãodos19
trensnoBrasil.“Boapartedos
equipamentosvemdaEspanha
paraafábricaondeelesserão
montados,nointeriordoRiode
Janeiro”,explicao
diretor-presidentedaEmpresa
MetropolitanadeTransportes
Urbanos(EMTU/SP),Joaquim
Lopes.

Abordo

Inaugurações

Oinvestimentototaléestimadoem
maisdeR$1bilhãonacomprade
equipamentos,infraestrutura,
execuçãoemanutençãodosistema.
Nospróximosdias,seráabertaa
licitação,novalordeR$35milhões,
paracompradeequipamentosque
farãopartedasestações,comoas
portasdeplataforma,queabrirão
simultaneamentecomasdoVLT.A
expectativaéque,noprimeiro
trecho,quedevecontarcomoitoa12
composições,circulememtornode
30milpessoaspordia.Onúmero
aumentapara70milcomaconclusão
dosegundotrecho.OVLTfuncionará
das5damanhãàmeia-noiteeserá
integradoalinhasdeônibuse
bicicletários.Amanutençãoocorrerá
nesseperíodo,quandoostrensserão
recolhidosaoPátioPorto.Maispara
frente,oempreendimentodeveligar
novemunicípios(vejaacima),com
previsãodebenefíciosatoda
populaçãodaRegiãoMetropolitana
daBaixadaSantista,estimadaem1,9
milhãodehabitantes.EmSantos, as obras do VLT têm

seis frentes de trabalho. São
elas: Estação Nossa Senhora de
Lourdes, Túnel JoséMenino,
três frentes de pavimentação e
mais uma do Pátio Porto. Já em
São Vicente são 12 frentes: cinco
trabalhando na via permanente
(que contam com“subfrentes”
como, por exemplo, drenagem,
escavação,montagemde banco
de dutos, entre outros); cinco
nas estações; Frente do Viaduto
Emmerich (na qual existem
“subfrentes” como, por
exemplo, da Parede Diafragma,
Remanejamento de
Interferências, Escavação e
Demolição do viaduto) e uma
frente de pavimentação.

Primeiro tremdoVLTchegaàregião
O vagão saiu da Espanha e desembarcou no Porto de Santos. Na 2ª-feira, seguirá para São Vicente, onde será feito o 1º teste em agosto

2a fase: licenciamento em estudo
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Altura: 3,20 m

Largura: 2,65 m

Comprimento: 44,5 m

Velocidade média: 25km/h
(a máxima é de 80Km/h)

Bidirecionais
Cabine de condução em ambas as extremidades

Bitola: 1,4 m
(largura determinada pela distância medida entre
as faces interiores das cabeças de dois trilhos)

Passagem (Gangway) entre os módulos do Veículo

Capacidade: 400 passageiros
Taxa de ocupação de seis passageiros em pé/m²,
pelo menos 56 passageiros sentados, dois bancos
para obesos e espaço para dois passageiros em
cadeiras de rodas

Ar-condicionado

Piso 100% baixo
Facilita a movimentação de usuários
com dificuldade de locomoção

Projeto

Projeto

Em obras

Projeto

17/4
Chega ao Porto de Antuérpia, na
Bélgica. Lá a composição fica até
1º de maio, quando embarca no
navio Grande Buenos Aires, com

destino a Vitória/ES

14/4
O VLT sai do Porto de
Bilbao, na Espanha, no

navio Finetude

16/5
Chega a Vitória

e parte dia 18/05 para
o Rio de Janeiro

20/5
Chega ao Rio de Janeiro
e parte às 10h28 de
21/05 com direção ao

Porto de Santos

21/5
Às 22h37, o navio Grande Buenos
Aires atraca no Porto de Santos

22/5
Às 7h47 desembarca o primeiro
módulo do VLT. As demais partes

saem às 8h15 e 8h23

Porto de
Santos

to deto deto deto deto deto deto deto deto dede O custo do transporte
dos 22 VLTS está incluído
no contrato do material
rodante (fabricação e

transporte dos veículos.
Valor do contrato

R$ 209 milhões

A viagem

Ficha técnica
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